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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo verificar o potencial explicativo de variáveis positivas como 

indicadores de saúde mental no trabalho de 270 professores brasileiros. Foram utilizados um questionário 

demográfico, Escala de Forças de caráter, Escala de Satisfação com o Suporte Social, Escala de Autoeficácia 

no Trabalho e o Burnout Assessment Tool. Os resultados indicaram bons níveis de suporte social e 

autoeficácia docente. As principais forças de caráter pontuadas pelos professores foram: imparcialidade, 

gratidão, bondade, perseverança e amor ao aprendizado. Os resultados também apontam diferenças 

entre os grupos de dados sociodemográficos. As correlações corroboram com estudos anteriores nas 

quais foram encontradas associações positivas entre autoeficácia e forças de caráter e correlações 

negativas significativas entre essas variáveis e os fatores de burnout.   
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Introdução 

A profissão docente é uma das mais investigadas em relação à sua saúde, seja ela física ou mental; 

isso é reflexo das condições e organização de trabalho desse profissional. Fatores estressores como falta 

de autonomia, excesso de tarefas e pressão para o produtivismo impactam o exercício profissional 

docente (Ferreira-Oliveira & Carlotto, 2020). No entanto, tais pesquisas são realizadas em termos de 

                                                           
1 Universidade Federal da Bahia (UFBA). Psicóloga, doutoranda em Psicologia pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Professora de Psicologia da Unime/Lauro de Freitas. E-mail: maalilopes@gmail.com 

2 Universidade Federal da Bahia (UFBA). Doutor em Psicologia. Professor Adjunto do Instituto de Psicologia da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA). E-mail; leonardobarros_lob@hotmail.com  

Endereço para correspondência: Instituto de Psicologia, Universidade Federal da Bahia – Rua Aristides Novis, 197, Estrada 
de São Lázaro, 40210-730, Salvador/Bahia – Brasil. Email: maalilopes@gmail.com 



Revista de Psicologia, Educação e Cultura, 2023, 27(3)                                        http://pec.ispgaya.pt  

6 

Psicologia, Educação e Cultura       .   Vol. XXVII, Nº 3    .    Dezembro de 2023 

 
 

sofrimento emocional e qualidade de vida, enquanto os indicadores de bem-estar permanecem 

amplamente subexplorados. Ademais, os dados oriundos desses estudos muitas vezes são analisados pelo 

ponto de vista clínico, ou seja, negligenciando aspectos que podem contribuir para o funcionamento 

ótimo dos indivíduos e focando apenas na minimização ou supressão de sintomas patológicos (Trindade, 

et al. 2022).  

Embora os estudos referentes a fatores de risco e indicadores de adoecimento sejam 

predominantes no cenário científico (Dalcin & Carlotto, 2018; Penteado & Neto, 2019; Coledam & da Silva, 

2020; Maria & Félix, 2021), como demonstrado na revisão integrativa realizada nessa dissertação, uma 

nova perspectiva acerca dos fatores protetivos tem ganhado evidência ao considerar que capacidades 

positivas podem predizer a saúde física e mental dos sujeitos (Kwok et al., 2016). Tal perspectiva é 

derivada da Psicologia Positiva (PP), a qual se ocupa do estudo de atributos que contribuem para que as 

pessoas tenham uma vida mais saudável, feliz e realizada (Reppold et al., 2019).  

Vale ressaltar que a proposta de investimento da PP na atuação em um enfoque positivo não 

carrega consigo uma visão unilateral, na qual outros aspectos do indivíduo não são levados em 

consideração como realizava o modelo tradicional da psicologia (Wissing et al., 2022). As novas pesquisas 

baseadas em PP levam em consideração tanto aspectos positivos quanto negativos da vida, o que implica 

que ambos devem ser avaliados e direcionados na avaliação, medição e intervenção. Dessa forma, se faz 

tanto o direcionamento para a melhoria da saúde, quanto para a diminuição dos sintomas negativos 

demonstrando a interconexão dos aspetos positivos e negativos (Wissing et al, 2022).  

Desse modo, levando em consideração essa perspectiva integradora e que “os construtos 

positivos devem ser avaliados à luz dos contextos em que são aplicados” (Reppold et al., 2019 p. 339) é 

importante investigar variáveis positivas de proteção em conjunto com outras bastante investigadas que 

representam impactos negativos na saúde mental, como é o caso do burnout (Ferreira-Oliveira & Carlotto, 

2020). O burnout se caracteriza como um fenômeno psicossocial que ocorre como uma resposta crônica 

aos estressores interpessoais ocorridos na situação de trabalho. Tal síndrome, decorrente de múltiplos 

fatores externos e internos aos indivíduos, se conecta a outras variáveis que precisam ser investigadas 

para compreender o seu desenvolvimento e criar condições tanto para a proteção contra a doença, 

quanto para minimizar os impactos deste ao bem-estar (Bernardini et al., 2022).  

A fim de contribuir com uma perspectiva positiva para o contexto de trabalho, Vázquez-Colunga 

et al. (2017) propuseram um modelo teórico de Saúde Mental Positiva Ocupacional (SMPO). O marco 

teórico desse modelo é baseado na Psicologia Positiva a partir de construtos como bem-estar psicológico, 

felicidade, forças e virtudes humanas, resultando no desenvolvimento de capacidades e potencialidades 

individuais, promovendo, dessa forma, a geração de círculos virtuosos para melhoria da saúde mental. O 

modelo possui 6 dimensões que representam fatores protetivos a saúde mental dos trabalhadores, são 
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eles: Bem-estar pessoal no trabalho; Fortalezas pessoais no trabalho; Imersão na tarefa; Empoderamento 

no trabalho; Filosofia de vida laboral e Relações interpessoais positivas no trabalho.   

Nesse sentido, uma variável que apresenta potencial para fator protetivo da saúde mental são as 

forças de caráter. Essas podem ser consideradas recursos pessoais que sustentam o bem-estar e 

contribuem para a autorrealização e a conquista de uma vida feliz. Essas forças também auxiliam em 

situações adversas de três formas: prevenindo problemas, explicando ou reinterpretando problemas e 

apoiando a recuperação (Niemiec, 2019). Outro fenômeno contributivo é o suporte social, que se refere 

a percepção que leva uma pessoa a acreditar que é cuidada, amada, respeitada e membro de uma rede 

de obrigações mútuas (Cobb, 1976). E ainda a autoeficácia entendida como a crença, o julgamento ou a 

autopercepção subjetiva da capacidade das pessoas de realizar e cumprir uma meta (Bandura, 1997).  

Tais variáveis positivas possuem na literatura estudos que as correlacionam positivamente com 

florescimento, esperança, felicidade e bem-estar e negativamente com o esgotamento profissional 

burnout (Allan et al., 2019; Lian et al., 2021; Makara Studzińska et al., 2019; Proctor et al., 2011; Weber 

et al., 2013). Assim, esse estudo tem como objetivo verificar o potencial explicativo das variáveis positivas 

no burnout e especificamente identificar as principais forças de caráter de professores brasileiros, 

verificar as associações entre os construtos abordados, além de verificar possíveis diferenças de 

manifestações de autoeficácia, suporte social, forças de caráter e burnout em função de variáveis 

sociodemográficas.   

 

Método 

 Esta pesquisa tem abordagem quantitativa com corte transversal. No que se refere à classificação 

quanto aos fins, trata-se de uma pesquisa correlacional, objetivando-se a averiguar a possível relação 

entre as variáveis. Concernente aos procedimentos técnicos o estudo se vale da investigação por 

levantamento, visto o interrogatório direto dos participantes a fim de conhecer tal população (Creswell, 

2010).  

 

Participantes  

Participaram 270 professores brasileiros, com idades entre 23 e 65 anos (M=42,5; DP=9,9), dos 

quais se declararam 71,1% mulheres (n=192), 25,9% homens (n=70) e 3% não binários (n=8). A maioria da 

amostra (96,3%; n=260) era sem deficiência, autodeclarada parda (44,4%; n=120), com filhos (57%; 

n=154) e provenientes da região Nordeste (51,3%; n=139). Acerca das características laborais, atuavam 

principalmente em instituições públicas 80,7% (n=218), no ensino superior 41,5% (n=112), com carga 

horária semanal entre 31 e 44 horas 57% (n=154) e renda mensal individual de cinco a dez salários 
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mínimos 36,2% (n=98). Dentre os aspectos de formação acadêmica a maior parte declarou ter 

especialização 29,6% (n=80), seguido pelo mestrado 27,3% (n=74) e doutorado 25,1% (n=68), com tempo 

de docência variando entre 4 meses e 41 anos (M=15,4; DP=10,2).  

Instrumentos  

Questionário demográfico (elaborado para essa pesquisa): formulário para fins de conhecimento 

do perfil dos participantes da pesquisa, tais como: gênero, idade, região, escolaridade, carga horária, 

renda mensal e nível de ensino e tipo de instituição na qual trabalha.  

Escala de Forças de Caráter – EFC (Noronha & Barbosa, 2016): foi construída com base no Values 

in Action (VIA) Classification of Strengths (Peterson & Seligman, 2004), contendo 71 itens que avaliam as 

24 forças de caráter, com exceção de Apreciação do belo, que ficou com dois itens, totalizando 71 itens. 

O instrumento é respondido em uma escala Likert, que varia de 0 (nada a ver comigo) a 4 (tudo a ver 

comigo). Possui coeficiente alfa de 0,95 na versão original.   

Escala de Satisfação com o Suporte Social – ESSS (Marôco et al.,2014; Pais Ribeiro, 1999): o 

instrumento é constituído por 15 afirmações relativas à percepção de suporte e apoio que os 

respondentes recebem dos amigos, família e comunidade que encontram-se e estão distribuídas em 

quatro fatores que são eles: satisfação com amigos, intimidade, satisfação com a família, e atividades 

sociais. A escala é de autorrelato com um formato de resposta Likert variando entre 1 (discordo 

totalmente) a 5 (concordo totalmente). A consistência interna foi adequada (Escala total: α = 0,85).  

Escala de Autoeficácia no Trabalho – EAE-T (Cardoso & Baptista, 2019): a escala é composta por 

17 itens distribuídos em três dimensões, as quais foram nomeadas de Relações interpessoais trabalhistas 

(α = 0,89), Execução do trabalho (α = 0,78) e Relacionamento com a liderança (α = 0,66). O instrumento é 

respondido em uma escala Likert de 5 pontos, variando entre “Nada” e “Extremamente”.   

Burnout Assessment Tool – BAT (Sinval et al., 2022): com 12 itens para mensurar os sintomas 

primários de Exaustão (α = 0,95), Declínio da autorregulação emocional (α = 0,88), Declínio da 

autorregulação cognitiva (α = 0,87) e Distanciamento mental no trabalho (α = 0,88). Os itens estão 

organizados em uma escala Likert de 5 pontos variando de Nunca (1) até Sempre (5).  

 

Procedimentos   

  A pesquisa foi submetida e aprovada pelo do Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia 

da Universidade Federal da Bahia (CAAE: 55849722.0.0000.5686).  

Para selecionar a amostra utilizou-se do método não probabilístico, por conveniência, modelo 

adequado para levantamento de respostas online, valendo-se também da estratégia snowball, a fim de 

que os participantes compartilhassem o protocolo de pesquisa com outras pessoas. Desse modo, uma vez 
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que utilizado o método não probabilístico, pretendeu-se obter o maior número de respostas para 

aumentar a representatividade da amostra.    

Os dados foram coletados de forma online a partir da criação de um protocolo de pesquisa na 

plataforma Google Forms. O envio do link de acesso ao formulário foi feito por listas de email, grupos de 

mensagens e redes sociais online. Ao acessarem o link do protocolo de pesquisa, os participantes 

encontraram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no qual foi assegurado o anonimato 

e o caráter voluntário da pesquisa. Após a concordância, seguia-se para o questionário e as escalas 

apresentadas anteriormente.  

 

Análise de dados 

Os dados coletados foram tabulados e analisados utilizando-se o programa Statistical Package for 

Social Sciences (SPSS). A análise exploratória dos dados foi realizada com o objetivo de verificar a precisão 

da entrada de dados, respostas omissas, casos extremos, normalidade das variáveis e a verificação dos 

pressupostos necessários à aplicação das técnicas multivariadas. Inicialmente foi realizado o teste de 

normalidade em cada uma das variáveis (Field, 2009).   

Posteriormente, a amostra foi descrita por meio de estatísticas descritivas (frequências, médias e 

desvio padrão), enquanto as correlações entre as variáveis forças de caráter, autoeficácia, suporte social 

e burnout foram verificadas através da correlação de Pearson, considerando coeficientes entre -1 e +1 

(Field 2009). Em relação aos critérios de interpretação dessas correlações o sinal indica direção positiva 

ou negativa do relacionamento das variáveis, enquanto o valor sugere a força da relação, considerando r 

= 0,10 a 0,30 (fraco); r = 0,40 até 0,60 (moderado); r = 0,70 a 1 (forte) (Dancey & Reidy, 2005).   

Além disso, foi realizado o teste t a fim de verificar as diferenças de médias nas forças de caráter, 

suporte social e autoeficácia em relação ao tipo de instituição (pública ou privada), filhos e deficiência e 

a Análise de Variância (ANOVA) para verificar diferenças de média das variáveis suporte social, 

autoeficácia e forças de caráter em relação às categorias de gênero, cor/raça, religião, escolaridade, nível 

de ensino e carga horária semanal respeitando os pressupostos de independência dos dados, distribuição 

normal e homogeneidade das variáveis dependentes. A análise post hoc foi realizada para entender onde 

as diferenças se encontravam, para isso utilizou-se o teste Tukey, o qual cria subconjuntos de grupos com 

médias semelhantes. Para essas análises considerou-se p < 0,05 (Field, 2009).  

No intuito de identificar o potencial explicativo das variáveis positivas nos níveis de burnout, um 

modelo de equações estruturais foi testado por meio da técnica Path Analysis (Análise de Caminhos) e 

método o Maximum Likelihood robusto (MLR - Máxima Verossimilhança), no software Mplus. O ajuste do 

modelo foi verificado com o teste qui-quadrado, índices de ajuste Confirmatory Fit Index (CFI) com valores 

iguais ou superiores a 0,95; Tucker-Lewis Index (TLI) apresentando valores iguais ou superiores a 0,95 e 
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Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA) com valores iguais ou inferiores a 0,08 (Asparouhoy 

& Muthén, 2009).  

 

Resultados 

Após a caracterização dos participantes, foram realizadas estatísticas descritivas para análise da 

média das pontuações dos fatores das escalas utilizadas, bem como, a pontuação geral de burnout dos 

participantes. Por conseguinte, através do teste Kolmogorov-Smirnov, foi verificado se as variáveis 

atenderam ao pressuposto de normalidade. Os resultados estão descritos na Tabela 1. Nenhum dos 

fatores atendeu ao pressuposto de normalidade, assim, utilizou-se a permutação aleatória dos dados para 

a correção desses desvios nas análises seguintes.   

 
Tabela 1 

 
Estatísticas descritiva e teste de normalidade dos fatores de suporte social, autoeficácia, forças de caráter 
e burnout geral 
 

 Variáveis M DP K-S P 

 Criatividade³ 8,10 2,46 0,11 0,00 
 Curiosidade³ 9,16 2,54 0,15 0,00 
 Pensamento Crítico³ 9,13 2,08 0,15 0,00 
 Amor ao aprendizado³ 9,22 2,60 0,15 0,00 
 Sensatez³ 7,85 2,34 0,09 0,00 
 Bravura³ 7,89 2,50 0,10 0,00 
 Perseverança³ 9,29 2,28 0,16 0,00 
 Autenticidade³ 8,79 2,19 0,12 0,00 
 Vitalidade³ 7,87 2,94 0,13 0,00 

Forças de caráter Amor³ 8,48 2,60 0,15 0,00 
 Bondade³ 9,47 2,15 0,15 0,00 
 Inteligência Social³ 8,05 2,20 0,12 0,00 
 Cidadania³ 9,16 2,20 0,15 0,00 
 Imparcialidade³ 9,85 1,98 0,16 0,00 
 Liderança³ 8,03 2,51 0,13 0,00 
 Perdão³ 6,54 3,14 0,08 0,00 
 Modéstia³ 8,68 2,19 0,14 0,00 
 Prudência³ 8,82 1,91 0,14 0,00 
 Autorregulação³ 7,60 2,48 0,12 0,00 
  Apreciação do Belo³ 6,60 1,47 0,21 0,00 
 Gratidão³ 9,62 2,46 0,17 0,00 
 Humor³ 7,85 2,48 0,10 0,00 
 Esperança³ 8,62 2,74 0,12 0,00 
 Espiritualidade³ 8,40 2,76 0,17 0,00 
 Burnout4 2,20 0,70 0,10 0,00 

Autoeficácia Execução do trabalho² 4,21 ,569 0,08 0,00 
Relações interpessoais² 4,23 ,524 0,08 0,00 

 Satisfação com amigos¹ 17,38 5,07 0,09 0,00 
Suporte social Intimidade¹ 13,85 4,67 0,13 0,00 

Satisfação com família¹ 9,90 2,61 0,12 0,00 
 Atividades sociais¹ 7,09 2,56 0,13 0,00 

Classificação do suporte social  F  % 

Baixa satisfação com o suporte social Média  2  7 
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satisfação com o suporte social 
Alta satisfação com o suporte social 

 150  55,6 

 118  43,7 

Nota. ¹Escala de Satisfação com o Suporte Social; ²Escala de Autoeficácia no Trabalho; 
³Escala Forças de Caráter; 4Burnout Assessment Tool; M = Média; DP = Desvio- padrão; K-S = 
Kolmogorov-Smirnov; F = Frequência. 

 

Em relação às pontuações apresentadas, pode-se observar uma média alta na autoeficácia dos 

professores, visto que tal escala varia de 1 a 5. No que se refere ao suporte social, a maioria dos docentes 

apresentou satisfação média ou alta ao suporte social recebido. A respeito das forças de caráter, as mais 

pontuadas são: imparcialidade, gratidão, bondade perseverança e amor ao aprendizado.  

Posteriormente, analisou-se diferenças entre grupos nas variáveis sociodemográficas e laborais em 

relação ao suporte social, autoeficácia e forças de caráter, desse modo, foram realizados teste t para 

gênero, cor/raça, filhos e ANOVA para as variáveis escolaridade, nível de ensino, carga horária semanal e 

tempo de docência. A homogeneidade das variâncias foi testada pelo teste de Levene e os resultados 

obtidos foram de p > 0,05, considerando assim a existência de homogeneidade. 

 

Tabela 2 

Teste t com suporte social e EFC comparando os grupos por gênero 

 

t (df) Grupos Diferença de média Bootstrapping d 

     (95% CI BCa)  

     
Erro 

padrã o 
Limite 

inferio r 
Limite 

superio r 
 

Criatividade -2,656 (260)* M H -0,88 0,35 -1,52 -0,19 0,35 
Curiosidade  4,017(164,873* M H -1,19 0,30 -1,80 -0,60 0,53 

Pensamento crítico -3,309(260)* M H -0,93 0,29 -1,46 -0,30 0,46 
Amor ao 

aprendizado 
- 2,689(183,610)* M H -0,80 0,30 -1,39 -0,21 0,36 

Sensatez - 3,489(153,413)* M H -1,01 0,29 -1,60 -0,42 0,46 
Bravura -2,134(260)* M H -0,74 0,33 -1,41 -0,10 0,30 

Inteligência Social 2,404(260)* M H -0,73 0,30 0,10 1,36 0,34 
Perdão 2,093(260)* M H 0,91 0,46 0,03 1,84 0,28 

Modéstia 2,146(260)* M H 0,65 0,29 0,09 1,25 0.30 
Esperança 2,266(260)* M H 0,86 0,38 0,11 1,65 0,31 

Espiritualidade 2,169(102,736* M H 0,91 0,41 0,13 1,69 0,31 
Suporte social geral 3,279(260)* M H 3,63 1,04 1,60 5,59 0,46 

Satisfação com amigos 2,201(260)* M H 1,55 0,69 0,20 2,86 0,31 
Intimidade 3,582(260)* M H 2,29 0,64 0,96 3,49 0,50 

Satisfação com família 3,365(260)* M H 1,19 0,34 0,55 1,87 0,48 
Atividades  sociais -4,063(260)* M H -1,41 0,37 -2,13 -0,70 0,55 

 
Nota. *p < 0.05; **p < 0.001. M = Mulher; H = Homem. 
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Na tabela 2 são apresentados os dados do Teste t referentes as diferenças significativas entre gêneros, 

considerando os grupos mulher e homem; o grupo de não binários foi retirado da análise pelo número 

insuficiente de casos.  Foi possível observar que as mulheres possuem maiores médias em perdão (M=6,80; 

DP=3,00), modéstia (M=8,85; DP=2,21), esperança (M=8,86; DP=2,73), espiritualidade (M=8,71; DP=2,54), 

suporte social (M=49,23; DP=8,20), satisfação com amigos (M=17,81; DP=5,08), intimidade (M=14,46; 

DP=4,66) e satisfação com a família (M=10,19; DP=2,61). Por outro lado, os homens pontuaram mais em 

criatividade (M=8,71; DP=2,45), curiosidade (M=10,05; DP=1,92), pensamento crítico (M=9,82; DP=2,00), 

amor ao aprendizado (M=9,80; DP=1,84, sensatez (M=8,57; DP=1,94), bravura (M=8,40; DP=2,33) e 

atividades sociais (M=8,17; DP=2,62).    

Em relação a cor/raça houve um agrupamento dos grupos preto e pardo, formando o grupo negros. 

Também foram excluídos do teste os grupos amarela e indígena por não terem respostas suficientes. Diante 

disso, o teste t foi aplicado para verificar diferenças de médias entre negros e brancos em relação aos 

construtos estudados. Os resultados demonstraram diferenças significativas em inteligência social (t (262) = 

-2,249; p<0,05), apreciação ao belo (t (259,922) = -2,237; p<0,05), suporte social (t (208,606) = 3,138; 

p<0,05), satisfação com amigos (t (262) = 3,115; p<0,05) e intimidade (t (262) = 2,613; p<0,05). A partir dos 

resultados é possível observar que brancos possuem maiores médias nas forças de caráter inteligência social 

(M=8,38; DP=2,27) e apreciação ao belo (M=6,81; DP=1,22), enquanto negros pontuaram mais no suporte 

social (M=49,6; DP=7,49) e seus fatores satisfação com amigos (M=18,2; DP=4,73) e intimidade (M=14,5; 

DP=4,63).  

No tocante a variável filhos, foi realizado um teste t para verificar as diferenças de médias entre os 

grupos de professores com e sem filhos. Ao comparar os índices dos construtos estudados entre docentes 

com e sem filhos, foi possível encontrar diferenças significativas nas forças de caráter vitalidade (t (224,100) 

= 2,278; p < 0,05), amor (t (268) = 3,265; p < 0,05), bondade (t (268) = 2,596; p < 0,05) e perdão (t (268) = 

2,669; p < 0,05). No suporte social (t (268) = 2,092; p < 0,05), assim como no burnout total (t (268) = -2,423; 

p < 0,05) e seus fatores: distanciamento mental (t (268) = -2,471; p < 0,05) e declínio do controle cognitivo 

(t (268) = -3,042; p < 0,05). Os resultados indicam que professores com filhos têm médias mais altas nas 

forças vitalidade (M=8,23; DP=2,70), amor (M=8,92; DP=2,58), bondade (M=9,76; DP=2,05), perdão (M=6,98; 

DP=2,99) e suporte social (M=49,1; DP=7,63). Enquanto docentes sem filhos tiveram maiores médias em 

burnout (M=2,34; DP=0,79), distanciamento mental (M=2,04; DP=0,93) e declínio do controle cognitivo 

(M=2,18; DP=0,92).  

Para analisar a variância da escolaridade docente, foi realizada a ANOVA com post hoc Tukey. Os 

resultados que apresentaram significância estatística são apresentados na Tabela 3. 
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A partir da análise dos resultados da ANOVA foi possível observar que a categoria “especialização” obteve 

médias mais baixas comparados aos grupos ensino superior, mestrado e doutorado em todas as pontuações das 

forças de caráter apresentadas.  Houve diferenças significativas nas forças criatividade, pensamento crítico, 

sensatez, perseverança, vitalidade, liderança e autorregulação na comparação entre doutorado e especialização, 

visto que, o doutorado possui maiores médias. O mestrado apresentou maiores pontuações comparado a 

especialização nas forças curiosidade e amor ao aprendizado, já ao ensino superior em comparação ao mesmo 

grupo, pontuou melhor em vitalidade, bondade, imparcialidade, perdão, modéstia, prudência, autorregulação e 

espiritualidade.   

Na força vitalidade a categoria doutorado apresenta maior média (M=8,88; DP=2,20) se comparado ao ensino 

superior (M=6,90; DP=6,34), no entanto, na força espiritualidade essa situação se inverte indicando uma 

pontuação mais alta para o ensino superior (M=9,25; DP=2,18) do que para o doutorado (M=7,67; DP=3,20). Em 

relação a variável contínua tempo de docência foi agrupada em três conjuntos: até 7 anos, 8 a 23 anos, acima de 

24 anos. Aplicou-se a análise de variância ANOVA para avaliação destes agrupamentos com relação aos 

construtos, os resultados significativos estão listados na tabela 4.   
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Tabela 4 
 

ANOVA e post hoc de Tukey com EFC comparando grupos por tempo de docência 
 

  
F (df) 

Múltiplas 
comparações 
entre grupos 

 
Diferenç
a  de 
média 

Bootstrapping 
  (95% CI 

BCa)  

 
2 

Erro 
padrã
o 

Limite 
inferio
r 

Limite 
superior 

  Até 7 8 a 23 -1,01 0,42 -2,01 -0,00  

Vitalidade 3,913(2)* +24 -1,24 0,48 -2,39 -0,08 0,02 

  8 a 23 + 24 0,22 0,43 -1,26 -0,80  

  Até 7 8 a 23 -0,17 0,35 -1,05 0,71  

          Amor 4,330(2)*  +24 -1,15 0,43 -2,17 -0,13 0,03 
  8 a 23 + 24 -0,98 0,38 -1,89 -0,07  

  Até 7 8 a 23 0,22 0,31 -0,50 0,96  

Bondade 3,346(2)*  +24 -0,59 0,35 -1,44 0,24 0,02 

  8 a 23 + 24 -0,82 0,32 -1,58 -0,07  

  Até 7 8 a 23 0,67 0,28 -0,00 1,34  

Imparcialidade 5,757(2)*  +24 -0,24 0,32 -1,01 0,52 0,04 

  8 a 23 + 24 -0,81 0,29 -1,60 -0,22  

  Até 7 8 a 23 -0,52 0,45 -1,59 0,55  

Perdão 3,688(2)*  +24 -1,40 0,52 -2,64 -0,17 0,02 

  8 a 23 + 24 -0,88 0,46 -1,98 0,21  

  Até 7 8 a 23 1,21 0,35 0,37 2,04  

Autorregulação 6,997(2)*       +24 0,24 0,40 -0,72 1,20 0,05 

  8 a 23 + 24 -0,96 0,36 -1,82 -0,10  

Apreciação ao 2,927(2)* Até 7 8 a 23 -0,22    0,21 -0,73     0,27 0,02 
            belo +24 -0,58 0,24 -1,16 -0,01  

                                                    8 a 23 + 24 -0,36 0,21 -0,88 0,15  

 
Nota. *p < 0.05; **p < 0.001. 

 

 Ao observar as diferenças significativas em relação ao tempo de docência nas forças de 

caráter, observou-se que o grupo com experiência até 7 anos obteve menor média em relação aos 

outros dois grupos analisados na maioria das forças apresentadas, com exceção de autorregulação, 

na qual o grupo com menos tempo de experiência tem maior média (M=8,82; DP=2,15) comparado 

ao grupo de 8 a 23 anos de docência (M=7,61; DP=2,22). O grupo com maior tempo de docência (acima 

de 24 anos) apresentou maiores diferenças de médias significativas comparado ao grupo de “até 7 

anos” nas forças vitalidade, amor, perdão e apreciação ao belo e em bondade, imparcialidade e 

autorregulação em comparação ao grupo “8 a 23”. Para verificar diferenças de média em relação ao 

nível de ensino no qual esses docentes lecionam foi realizada uma ANOVA com post hoc de Tukey, os 

resultados significativos estão listados na tabela 5.   

Tabela 5 
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ANOVA e post hoc de Tukey com EFC comparando grupos por nível de ensino 
 
F (df)                                                                                            Múltiplas comparações             Diferença de média       Bootstrapping 
                                                                                                      entre grupos                                                             (95% CI BCa)   
                                                                                                                                                    Erro           Limite Limite 

 padrão inferior superior 

EF 1,15 0,54 -0,34 2,64 

EI 
EM -0,56 0,62 -2,27 1,14 

ET 0,50 0,67 -1,35 2,35 

ES 0,00 0,53 -1,47 1,47 

Pensamento 
6,216(4) 

EM -1,71 0,42 -2,87 -0,55 
0,02

 

crítico EF ET -0,65 0,49 -2,01 0,71 

ES -1,15 0,28 -1,92 -0,37 

  EM      
ET 1,06 0,58 -0,52 2,66  

ES 0,56 0,41 -0,56 1,70 

ET ES -0,50 0,48 -1,84 0,84 

Sensatez 6,643(4)* EI 
EF

 
1,16 0,60 -0,50 2,84 

0,10
 

    EM -0,87 0,69 -2,78 1,03    

   ET 0,42 0,75 -1,64 2,49  

   ES -0,14 0,60 -1,79 1,50  

   EM -2,04 0,47 -3,34 -0,74  

  EF ET -0,74 0,55 -2,26 0,78  

   ES -1,31 0,31 -2,18 -0,44  

  EM ET 1,30 0,64 -0,48 3,08  

ES 0,73 0,46 -0,53 2,00  

  ET ES -0,56 0,54 -2,06 0,93  

   EF 2,48 0,77 0,37 4,60  

  EI EM 0,98 0,88 -1,43 3,40  

ET 0,65 0,95 -1,97 3,27  

   ES 0,89 0,76 -1,19 2,98  

Vitalidade 5,724(4)*  EM -1,50 0,59 -3,14 0,13 0,08 

EF ET -1,83 0,70 -3,76 0,09 

   ES -1,59 0,40 -2,69 0,49  

  EM ET -0,33 0,82 -2,59 1,92  

ES -0,09 0,58 -1,69 1,51  

  ET ES 0,24 0,69 -1,65 2,14  

   EF 1,66 0,59 0,03 3,28  

  EI EM 0,98 0,67 -0,87 2,84  

ET 1,35 0,73 -0,66 3,36  

   ES 1,01 0,58 -0,58 2,62  

Inteligência social 2,532(4)*  EM -0,67 0,45 -1,94 0,58 0,03 

EF ET -0,31 0,53 -1,79 1,16 

   ES -0,64 0,30 -1,48 0,19  

  EM ET 0,36 0,63 -1,36 2,09  

ES 0,03 0,44 -1,19 1,26  

  ET ES -0,33 0,53 -1,78 1,12  

   EF 1,09 0,66 -0,72 2,92  

  EI EM -0,08 0,75 -2,16 2,00  

ET 0,05 0,82 -2,20 2,30  
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   ES -0,37 0,65 -2,17 1,42  

Liderança 4,774(4)*  EM -1,18 0,51 -2,59 0,23 0,07 

EF ET -1,04 0,60 -2,70 0,61 

   ES -1,47 0,34 -2,41 -0,52  

  EM ET 0,13 0,70 -1,80 2,07  

ES -0,29 0,50 -1,67 1,09  

  ET ES -0,42 0,59 -2,05 1,20  

   EF 2,36 0,65 0,56 4,17  

  EI EM 1,76 0,74 -0,29 3,82  

ET 1,60 0,81 -0,63 3,83  

   ES 1,26 0,64 -0,50 3,04  

Humor 4,604(4)*  EM -0,60 0,50 -2,00 0,79 0,06 

EF ET -0,76 0,59 -2,41 0,87 

   ES -1,10 0,34 -2,03 -0,16  

  EM ET -0,16 0,69 -2,08 1,75  

  ES -0,49 0,49 -1,86 0,86  

  ET ES -0,33 0,58 -1,94 1,28  

   EF -0,78 0,25 -1,49 -0,07  

  EI EM -0,72 0,29 -1,54 0,08  

ET -0,11 0,32 -0,99 0,76  

   ES -0,50 0,25 -1,20 0,20  

Exaustão 4,066(4)*  EM 0,05 0,20 -0,49 0,61 0,06 

EF ET 0,66 0,23 0,02 1,31 

   ES 0,28 0,13 -0,08 0,65  

  EM ET 0,61 0,27 -0,14 1,37  

ES 0,22 0,19 -0,31 0,76  

  ET ES -0,38 0,23 -1,02 0,25  

   EF -0,32 0,23 -0,97 0,32  

  EI EM -0,29 0,26 -1,03 0,44  

ET 0,05 0,29 -0,74 0,86  

   ES 0,08 0,23 -0,54 0,72  

Distanciame 
-nto mental 

3,451(4)*  EM 0,02 0,18 -0,47 0,52 0,05 

EF ET 0,38 0,21 -0,20 0,97 

   ES 0,41 0,12 0,07 0,75  

  EM ET 0,35 0,25 -0,33 1,04  

ES 0,38 0,17 -0,10 0,87  

  ET ES 0,03 0,21 -0,54 0,61  

   EF -0,40 0,23 -1,05 0,25  

  EI EM -0,29 0,27 -1,04 0,46  

ET 0,20 0,29 -0,60 1,02  

Declínio do controle 
emocional 

  ES 0,03 0,23 -0,61 0,68  

4,196(4)*  EM 0,10 0,18 -0,40 0,61 0,06 

EF ET 0,60 0,21 0,00 1,20 

  ES 0,43 0,12 0,09 0,77  

  EM ET 0,50 0,25 -0,20 1,20  

  ES 0,32 0,18 -0,17 0,82  

  ET ES -0,17 0,21 -0,76 0,41  

Nota. *p < 0.05; **p < 0.001. EI = Ensino infantil; EF = Ensino fundamental; EM = Ensino médio; ES = Ensino superior; ET = 
Ensino técnico. 
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De acordo com os resultados apresentados é possível notar que os professores que lecionam 

no ensino fundamental possuem menores médias entre as forças de caráter apresentadas do que 

professores do ensino infantil, técnico e superior. Além disso, esse grupo de docentes também 

apresentam maiores diferenças de média significativas para os fatores do burnout em comparação 

com os mesmos grupos supracitados.  A seguir, a fim de verificar as correlações entre suporte social, 

autoeficácia, forças de caráter, burnout e algumas variáveis sociodemográficas tais quais idade, renda, 

carga horária e tempo de docência foi realizada correlação de Pearson. Os resultados são 

apresentados na Tabela 6. 

Tabela 6 
 
Correlações entre forças de caráter com a autoeficácia, o suporte social, burnout e variáveis sociodemográficas 
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 d
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s 
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Satisfação
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fam
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A
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Id
ad

e 

Te
m

p
o

 d
e 

d
o

cên
cia 

C
arga h

o
rária 

R
en

d
a m

en
sal 

Criatividade -
0,24** 

-0,15* -
0,23** 

-
0,26** 

-0,14* 0,48** 0,47** 0,46** 0,01 0,02 -0,02 0,08 -0,04 -0,02 0,01 0,07 0,08 

Curiosidade -
0,18** 

-0,15* -
0,16** 

-
0,20** 

-0,08 0,50** 0,48** 0,49** 0,09 0,08 0,10 0,04 -0,10 -0,08 -0,03 0,21** 0,11 

Pensamento   
crítico 

 
-
0,30** 

 
-
0,20** 

 
-
0,24** 

 
-
0,31** 

 
-
0,24** 

 
0,51** 

 
0,49** 

 
0,51** 

 
0,16** 

 
0,18** 

 
0,13* 

 
0,00 

 
-0,09 

 
-0,00 

 
0,02 

 
0,10 

 
0,15* 

Amor ao 
aprendizado 

 
-
0,30** 

 
-
0,23** 

 
-
0,31** 

 
-
0,27** 

 
-
0,16** 

 
0,49** 

 
0,48** 

 
0,47** 

 
0,07 

 
0,09 

 
0,03 

 
0,00 

 
-0,04 

 
0,00 

 
0,03 

 
0,17** 

 
0,20** 

Sensatez -
0,24** 

-0,11 -
0,19** 

-
0,22** 

-
0,27** 

0,54** 0,49** 0,56** 0,17** 0,18** 0,14* 0,07 -
0,18** 

-0,14* -0,09 0,03 0,04 

Bravura -
0,16** 

-0,09 -0,12* -
0,18** 

-0,13* 0,53** 0,50** 0,52** -0,00 0,04 -0,04 0,04 -0,07 -0,05 -0,01 0,13* 0,03 

Perseverança -
0,16** 

-0,12* -
0,19** 

-0,13* -0,07 0,59** 0,57** 0,56** 0,16** 0,12* 0,14* 0,20** -
0,21** 

-0,07 -0,03 0,12* 0,11 

Autenticidade -0,14* -0,11 -0,15* -0,09 -0,11 0,45** 0,44** 0,43** 0,12* 0,11 0,13* 0,12* -
0,21** 

-0,06 -0,02 0,06 0,04 

Vitalidade -
0,53** 

-
0,44** 

-
0,53** 

-
0,38** 

-
0,37** 

0,43** 0,43** 0,41** 0,21** 0,21** 0,21** -0,02 -0,13* 0,16** 0,18** 0,06 0,27** 

Amor -
0,38** 

-
0,30** 

-
0,33** 

-
0,32** 

-
0,30** 

0,44** 0,42** 0,43** 0,22** 0,22** 0,20** -0,00 -0,10 0,15* 0,15** 0,01 0,08 

Nota. ** A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades) 

* A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades) 

As correlações entre os fatores positivos foram em sua maioria estatisticamente significativas 

e variaram de magnitude fraca a moderada. Todas as forças de caráter se correlacionaram 

positivamente e significativamente com os fatores da autoeficácia no trabalho e em sua maioria 

correlacionaram-se positivamente com os fatores de suporte social, no entanto as forças criatividade, 

bravura e prudência se associaram negativamente como fator intimidade e liderança e humor 

negativamente a satisfação com a família, dois fatores do instrumento de suporte social. As forças de 
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caráter e a autoeficácia apresentaram, em sua maioria, correlações negativas e significativas de 

magnitudes fraca a moderada, com todos os fatores do burnout.   

Os fatores de suporte social apesar de em grande parte apresentarem correlações negativas 

com os fatores de burnout, o fator atividades sociais se associou positivamente com os fatores 

exaustão, distanciamento mental e declínio do controle emocional do burnout, de maneira 

significativa, com correlações fracas nos dois últimos. Por sua vez, as variáveis sociodemográficas se 

correlacionaram positivamente com as forças de caráter e apenas a idade mostrou uma correlação 

negativa significativa com a sensatez. Por fim, visando a identificar o potencial explicativo das variáveis 

positivas sobre o burnout, foi realizada uma path analysis e os resultados são apresentados na Figura 

1. 

 

 

Figura 1 

 

   Modelo explicativo das variáveis forças de caráter, autoeficácia e suporte social em 

relação ao burnout. 

 

Observa-se que as forças de caráter e o suporte social explicaram o burnout em direção negativa 

e de maneira estaticamente significativa. As forças de caráter explicaram o suporte social e a 

autoeficácia em direção positiva e significativa. Os índices de ajuste obtidos a partir do modelo 

foram: CFI = 0,99; TLI = 0,97; RMSEA = 0,05.    
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Discussão 

A saúde mental docente é frequentemente investigada no cenário científico, visto que estes 

profissionais estão inseridos em ambientes laborais altamente estressores. No entanto, é preciso focar 

as pesquisas para além do adoecimento destes profissionais, faz-se necessário voltar o olhar também 

para aspectos que podem contribuir para um funcionamento ótimo do professor. Diante disso, 

objetivo do presente estudo foi verificar o potencial explicativo das variáveis positivas como 

indicadores de saúde mental no trabalho de professores e especificamente identificar as principais 

forças de caráter de professores brasileiros, verificar as associações entre os construtos abordados, 

além de verificar possíveis diferenças de manifestações de autoeficácia, suporte social e forças de 

caráter em função de variáveis sociodemográficas.  

Ante a presença de médias altas de autoeficácia no trabalho foi possível inferir que os 

professores desta amostra se percebem capazes de ter bons relacionamentos no local de trabalho, 

bem como, executar de forma eficaz suas atividades de trabalho (Cardoso & Baptista, 2018). Trazendo 

para realidade do ambiente escolar é possível que estes profissionais tenham crenças para a 

competência do manejo positivo do processo ensino aprendizagem e possivelmente, maiores níveis 

de satisfação laboral e entusiasmo para a docência (Bernardini et al, 2022).  

Por conseguinte, os níveis de suporte social se encontram em um patamar mediano, essa 

variável, contribui de forma direta para a percepção de valorização do profissional enquanto 

indivíduo, ao passo que tem suas necessidades de afeto, estima, pertença e segurança satisfeitos 

(Andrade et al., 2019), o suporte social funciona como um recurso amortecedor das exigências laborais 

e para o desenvolvimento do docente (Amorim-Ribeiro et al, 2022).  

Houve diferença significativa entre os gêneros relacionados ao suporte social, com 

pontuações médias maiores para as mulheres. Estudos prévios corroboram com esses dados, 

apontando que mulheres são mais propensas a procurar, receber e se beneficiar do apoio social (Gaino 

et al, 2019). Um ponto que vale destacar é que homens apresentaram médias mais altas em apenas 

um fator do suporte social: atividades sociais. Infere-se que tal ponto esteja ligado à construção dos 

papéis sociais de homem e mulher, uma vez que enquanto esta última está mais propensa a receber 

suporte social para desempenhar as várias atividades no dia, os homens parecem confortáveis para 

experimentar o suporte mais próxima ao lazer, em atividades sociais por exemplo.  

Em relação a raça/cor os resultados apontam que brancos possuem médias mais altas em 

inteligência social e apreciação ao belo, enquanto negros pontuam melhor em suporte social e seus 

fatores. Tal ponto parece refletir a interseccionalidade entre raça e classe social que acontece no 

Brasil, dando mais oportunidades de contato com as artes, música, esporte, lazer aos brancos. No 
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entanto, o maior apoio social em negros pode indicar que a coesão grupal destes, pode ser entendido 

como solidariedade, estratégia de enfrentamento não só a adversidades no trabalho, mas na vida 

deforma geral (Siqueira & Fernandes, 2021).  

Os achados pertinentes às forças de caráter corroboram com estudo anteriores (Harzer et al., 

2019; Mercali & Costa, 2021; Nascimento & Júnior, 2021) os quais apontam imparcialidade, gratidão, 

bondade, perseverança e amor ao aprendizado como forças que se revezam nas primeiras posições 

quando se trata do público professoral. Essas forças estão ligadas à natureza de atividade do professor 

e sua contribuição social, como o compartilhamento de conhecimento, a constante atualização 

formativa, o enfrentamento de adversidades tanto em sala de aula como no trabalho de pesquisa e 

ainda à necessidade de estarem atentos e próximos aos alunos, mas sem permitir que os valores 

pessoais e crenças particulares interfiram nas tomadas de decisão (Mercali & Costa, 2021).  

Partindo desta perspectiva, o tempo de experiência na docência parece contribuir para 

pontuações mais altas nas forças de caráter, é sabido que ao decorrer da carreira do professor ele é 

capaz de construir novas perspectivas e indicar diferentes soluções comparados a professores com 

menos experiência. Este dado parece ser uma consequência dos cursos formativos vigentes de 

formação docente por não preconizarem uma conexão satisfatória entre teoria e prática, garantindo 

aos recém-professores menor flexibilidade (Santos et al., 2020).  

Em seguimento, foi possível verificar a associação positiva e significativa em relação a 

autoeficácia, o suporte social e as forças de caráter e, como esperado, negativas em relação ao 

burnout, com exceção da autoeficácia que não se relacionou. Esses resultados indicam que quanto 

maior a pontuação das variáveis positivas (autoeficácia, suporte social e forças de caráter) menor 

serão os escores nas variáveis negativas, como o burnout presente neste estudo. Tais achados 

condizem com a literatura, a qual aponta que a percepção de que é valorizada, respeitada e 

pertencente a uma rede recíproca, junto a uma autopercepção de capacidade de realizar tarefas de 

forma eficaz, auxiliam na expressão de recursos pessoais que estão ligadas positivamente a felicidade, 

autorrealização e bem-estar e negativamente ao esgotamento profissional (Allan et al., 2019; Lian et 

al., 2021; Makara-Studzińska et al., 2019; Proctor et al., 2011; Weber et al., 2013). Assim, pode-se 

inferir que intervenções baseadas em reforçar ou aumentar variáveis positivas podem estar 

associadas a saúde mental docente.   

Em relação ao modelo explicativo, foi possível observar que as variáveis positivas forças de 

caráter e suporte social foram preditoras significativas, com direção negativa, do burnout. Portanto 

tais variáveis reduzem as chances de os professores desenvolverem o burnout, visto que, forças de 

caráter e suporte social estão relacionadas a com o florescimento, esperança e felicidade (Proctor et 
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al., 2011) e a manutenção de bons indicadores de saúde (Cohen, 2004). No entanto, apesar de estudos 

anteriores indicarem a relação de autoeficácia com o burnout (Bernardini, 2017; Carlotto e Câmara, 

2014), esta  

pesquisa não encontrou tais indícios, o resultado pode estar ligado a uma limitação da pesquisa 

referente a modalidade de coleta de dados, por relato verbal em escala Likert, quando é provável a 

tendência de respostas favoráveis, chamadas de viés de autoapresentação socialmente aceitável.   

Diante disso, o modelo sugere que um maior desenvolvimento das variáveis positivas indicaria 

um menor risco de desenvolvimento do burnout. Visto que tal síndrome acarreta prejuízos nos 

relacionamentos interpessoais no trabalho, autoavaliações negativas junto a sentimentos de 

incompetência e exaustão emocional, o suporte social e as forças de caráter possibilitam o alívio da 

sobrecarga, assim como auxiliam os trabalhadores a estabelecer e manter os relacionamentos 

interpessoais, construindo um sentimento de pertença (Xie, et al., 2020).  

 

Considerações finais 

Esta pesquisa demonstrou que a promoção de variáveis positivas no trabalho docente tende 

a estar associada negativamente ao esgotamento profissional. A relação entre forças de caráter, 

suporte social e autoeficácia, fornece evidências para intervenções baseadas em fatores positivos 

como estratégia para contribuir com a saúde mental no trabalho docente, bem como, minimizar os 

impactos negativos causados por doenças laborais a nível mental.  

Além das contribuições, é necessário destacar as limitações deste estudo, como a composição 

amostral. A amostra foi composta em sua maioria por professores da região nordeste, que lecionam 

em instituições públicas de ensino superior e mantinham altos salários, a investigação das variáveis 

com um melhor equilíbrio desses fatores podem levar a um outro entendimento de suas relações. 

Outro ponto foi a realização de um estudo  

transversal o que impossibilita estabelecer uma relação causal robusta das variáveis estudadas. Dessa 

forma, sugere-se além de novos estudos com melhor composição amostral, pesquisas que explorem 

os efeitos de intervenção baseadas em forças de caráter, suporte social e autoeficácia, contribuindo 

de maneira efetiva para a redução de sintomas negativos relacionados a saúde mental, bem como a 

promoção e prevenção da mesma. Ao mesmo tem que o fortalecimento e a compreensão desses 

fatores individuais/protetivos auxiliam o indivíduo a ter uma vida mais engajada e prazerosa, 

contribuem para um visão positiva e integradora da saúde.   
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SOCIAL SUPPORT, SELF-EFFICACY AND CHARACTER STRENGTHS AS 

PREDICTORS OF POSITIVE MENTAL HEALTH IN TEACHERS 

 

Maali Brito Lopes  

Leonardo de Oliveira Barros  

 

Abstract 

The present study aims to verify the explanatory potential of positive variables as indicators of mental 

health at work of 270 Brazilian teachers. For this purpose, were used one demographic questionnaire, 

Strengths of Character Scale, Satisfaction with Social Support Scale, Self-Efficacy at Work Scale and the 

Burnout Assessment Tool. The results found good rates of social support and teacher self-efficacy. The 

character strengths, the main scored by teachers were: impartiality, gratitude, kindness, 

perseverance, and love of learning. The results also indicate differences between the groups of 

sociodemographic. The correlations corroborate previous studies in which positive associations were 

found among self-efficacy, social support, and character strengths, and significant negative 

correlations with burnout factors.   

Keywords: teachers, positive psychology, burnout 
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REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DA INDISCIPLINA ESCOLAR: UMA REVISÃO DE 

ESCOPO 
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Resumo 

A indisciplina, caracterizada por uma afronta às regras e normas estabelecidas, causando perturbação 

e desordem, é uma realidade frequente nas escolas brasileiras. Nesse sentido, alguns autores 

investigaram a indisciplina por meio da compreensão das representações sociais dos alunos ou 

professores. Portanto, o presente artigo tem o objetivo de explanar os estudos brasileiros sobre 

representações sociais e indisciplina escolar a partir da revisão de literatura existente. Sendo realizada 

uma busca nos bancos de dados: Scielo, PePSIC, Google Scholar e Redalyc, considerando os artigos de 

Psicologia e Educação nos últimos 13 anos, encontrou-se como resultado apenas nove artigos na área 

que atendessem aos critérios pré-estabelecidos. Contudo, após a análise, concluiu-se que se dividem 

em duas perspectivas, uns buscam compreender a indisciplina pela representação social dos 

professores e outros pelas representações sociais dos alunos. 

Palavras-chave: Indisciplina; Escola; Violência. 
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